
Protesto em nnme fla Uberdade 
(Apelo aos jornais Espíritas do Brasil) 

De hà muito se faz necessário, eníre nó«, a iniciativa de 
enérgica campanha, afim de que se poa.-a, por esse maio, orientar 
todos os nossos confrades. 

Orientá-los para pô-los de atalaia t>ro face do que vem a-
contecendó, veladamente, em maior parte dos setoics de instru-
ção de nossa Pátria. 

Acontece que as professoras decurso primário e queijan-
dos, sem atinar naturalmente que são funcionarias de ura ilstado 
Leigo, (pelo menos a Constituição assim o define e o expõe ^m 
seus textos legais) esquerem-se dessa observância cívica <- abrem-
se,. sem a menor satisfação à LEI , ern decidida propaganda reli-
giosa dentro de suas aulas. 

E parece mesmo que hà uma maioria que se presta a êsse 
serviço. E, assim, constrange a muitos de seus alunos à confissão 
e comunhão, fazendo-nos crèr, por essa maneira e processo': ro-
besperiamos, estejam a serviço da politica-clerical de nossos dias. 

Por diversas vexes, temos insurgido contra ésse estado de 
coisas; pois as professoras e demais apêndices que se têm presta-
do a êsse trabalho, e que, som dúvida, é absurdo por cercear a 
liberdade dos estudante*, certo, ainda, não atinaram com a dolo-
rosa situação que estão creando com tal procedimento. Sabemos 
por mães, nossas confreiras, dessa trama lamentável. 

E quando hà a.onos, que tomam atitudes de nSo aceitarem 
a imposição de credo reiig-oso diferente daqueles que pertencem 
seus progenitores, certas professoras, apegadas ao tiogm», fazem 
os mesmos passarem por constrangimentos ianientveis. E, às ve-
zes, importa Isso em humilhações para H S crianças que são filhos de 
sepiritas e protestantes. E ha, mais ainda: muitas dessas criaturas 
desavisadas, sem respeitarem, crenças alheias, abordam, sem ne-
nhuma cerimônia, assuntos dessa natureza, reverberando contra o 
Espirstismo. 

E isso o fazem (Sat)to Deus que miséria de formação!) em 
aulas diferentes daquelas que são destinadas ao ensino religioso 
que, de si, deve ter uin programa mais honesto para não atacar 
princípio desta ou daquela religião. 

Já se instalou, entre nós, mais êsse problema. E depois vêm 
os pseudos sociólogos, querem forçar a explicação e a causa do 
«desajuste social» de nossos tempos . . . Os que se inscrevem pa-
ra essa propaganda religiosa, obedecendo, muitas vezes, às imposi-
ções veladas do confissionario, necessitam compreender bem até 
que ponto chega essa atitude anti-cristã e menos patriótica. 

Pois são os professores e professoras pagos pelos cofres do 
Governo. 

E o Govêrno até aqui, apezar do desfalecimento de muitos 
princípios da Liberal-Democraeia, representa o povo. E povo so-
mos todos nó» que conuibuimos para a estrutura das finanças do 
país, porque pagamos nossos impostos. K somos, apezar de mino-
ria, (mas que se esclarece sempre pela Graça de Deus) contrários 
a essa maneira de impôr religião às crianças. 

Temos, pois, direito de protestar e com êsse direito apela-
mos para todos os homens livres e toda a imprensa independen-
te de nossa Pátria, afim de nos pormos a campo para defender a 
liberdade de pensar e, por bem dizer, a liberdade de consciência... 

Os jornais espiritas, que sempre demonstraram abnegação 
às causas santas devem cerrar fileiras contra èsse m»l, que vai 
grassando, veladamente, em todos o* umüos escolares. É preciso 
que se diga bem claro e com energia : «OS PROFESSORES Q U ó 
P R O C E D E M ASSIM, NÀO S A O BEM PATRIOTAS E NEM ANI-
M A M SUA A L M A PELO CALOR ClVICO». Sim, porque hn propó-
sitos subservientes nessa atitude.Tornaram-se elementos amoldaveis 
á politica de Roma, é negar sua pátriae coloca-la em plano de in-
ferioridade. Que Q S pais espíritas fiscalizem bem setis filho.» nes-
se particular para nos darem notícias sobre sua vida na escola, 
afim de, sem medo e com honestidade, defendermos ease direito 
sagrado que ainda nos vem pelos dispositivos da Lei Humana. 

Vamos, companheiros, estejamos enfrentando ésse mal que 
é bem cacteristieo e que serve para o desvio da formação mental 
de nossos filhos. 

AGNELO MORATO 

F R A N C A — i E i l a d o d e S i n r> ^ u ! o ) —— 3 1 -te i o d e I O •; O 

ORGAO OE 
pRieoAoe OA 

ÇA.S* De SAOpe 
ALLAN KA«?oeq 

Ano XXII 

N. 814 

nctdaç&o: Flua J o s é Marqu i ta Garc ia , ASt-Oficinas: H U Ú C a m p o s So lo» , d 2 9 . C . Posta ! , 8 5 - F f lAWCA 

pirelor a e 'o : J ô ç é HOrque^ Garcia . 
Diretor: I>r. Toma* Novelio o — Gerente: Vicente-ftie&tiho -— Redhfor: Dr. Agnelo Morato Mocidade Espirita 

p . . .— Prnf. O T Á V I O M A R T I N S D E S O U Z A 
No ia l i ! de maio p, vlndqu-JÃo-ss nos s ios princípios le-; é o coraçflo dos vencidos edos 

tôilas i viciados. que já nitotõm ( I I S Í H 
j í õ rça para lutar por êsse ideal 

ro. comemorar;! seu L'.oaniver-jgados peio Mestre de 
s&rio de fundação « Mocidade ias virtudes. 

O coraçfto do moço é sem- i que os redimiria e elevaria 
pre gênero so porque é sonha- j aos olhos d'Aquele que o pre-
ilor. idealista, a inda não em-jgou lia dois mil anos... O «o-
petlernido por um uiuudo de i raçfio do rooço nüo t a cttra-
homens que não tiveram o j d a larga do mundo onde as 
conhecimento preciso da iina aves de rapina nfio deixam 
lidade precípua da vida soei-j medrar a tma semente das 
ai. ao pouto ue relegarem pa- virtudes cristãs. K,antes, un:a 
ra um plano secundário a i senda o"0e nfio entram o do-
edueação da juventude, esque- :1o e a hipocrisia, Dias pode 
eidos de que a maior obra de)entra o orador daquele que 
ptttiiotismo es-á na orlenUtç&o jii&o olha para trás, porém, pa-

Apnrecida Novelino.qiie tomou saola da mocidade, no a m o r ! » frente e para cima, sempre 
a si o encargo nobilitante de .'to trabalho como incentivo á j no amanho da seara do Senhor, 
instruíres juvei i t iuoscomuma|pa/ . e na prática das virtudesi Avante, juventude Espirita 
aula dominical sòbrea evolu-icomo incentivo á lédo Cristo; de Frauca! A mocidade bem 
çâo da doutrina dos espíritos, j d coração do moço é.pois, orientada de hoje cabe lançar 

Cultural l>p i t i ta de i rauea. 
Preside-a o S nr. Ola\ o Rodri-

gues, moço de comprovada 
idoneidade moral, que multo 
tem leito pelo progresso mate-
rial e espirituai dessa agremia-
ção d a qual é ni t u t o r , 
o Snr Agnelo Morato, um 
elemento dos mais eslorçados 
do meio espirita local. É. tam-
bém, coadjuvante nesse traba-
lho educativo a Professora Da. 

Mensagens do A l é m 
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mentos que necessita para se tor-
nai' mais r ica; mas, se Jogarmos no 
fogo aumentaremos a combustão 
deste e dessa forma esqnentará 
mais de pressa aquilo ( i ' r estiver 
sobre á acâ-J de suas labaredas. 

O que SC d á com a matéria ila-we 
lambéia com o espirito. Se. malc-
riaüuente não bit nada inútil, tam-
bém sol) u ponto de vista espiritual 

rim determinado. 

i-ãtivando com a sua palavra 
fácil, ponderada e erudita. 

Assistindo-se as reuniões da 
Juventude Esplrltaé que se po-
de ver u l eal valor dessa enti-
dade social, baseada nos prin-
cípios salutares dosensinamen 
tos de Jesus. Suas reuniões se 
revestem dC-eseespirito frater-
no e clieio de realizações agra-
dáveis de que é repositório o 
coração dos jovens,quando u3o 
desviados p ra as cousas inú-
teis e prejiiuiciais. 

Os Diais variados problemas 
d e i n t e r i ; ,B e d u c a t i v o sfto 

ventilados e, no debute das 
idéias, os moços ex« reitam su-
as laeuldades intelectuais, es-
tabelecendo inatrutivo e lnte-
resasnte concurso oratório, em 
que sobressaem os dotes mora-
is dos jovens que fonnain o ca-
ráter á luz do Cristianismo Re-
divivo . 

A margem dos fatos contrista-
dores que se nos deparam no 
livre exame dos raétodoB e mo-
dos por quo vive e age uma 
grande parte da mocidade de 
iioje, é suuiante agradavel aos 
ullios do observador conscien-
cioso ésse pugilo de jovens 
patrícios que lançam as bases 

como aquele campo da pai ábo- as bases do Brasil de tuiianhâ-
la. a terra fértil e dadivosa, a Pátria do Evangelho e Co-
oiide ser lançada a boa se raçflo do Mundo,- era estreita 
mente que é a própia pala colaboração com os mentores 
vru do Mestre lneonjttóf ivsl , . d 0 valoreapir i tualde Humbei to 
prenhe deamnr . da compreen- ,,„ , „,,,..•., ... , ' 

sao.;de realizações edificantes. ^ A,n, ' 1 '« l s-
m o é como aquele campo CalrbarSchutel . Buripedes 

de pedra que represèota o l B a " » m M o e detentos outros, 
coração dos homens endure-j<lue n a «enda apostólica do 
eidos pelo materialismo que i Critianismo Redivivo, deixa-
avassala o mundo, nem aque-1 ram, naterra, as veredasilumi-
le outro campo coberto de uadas para a geração de nos-
urzes e de espinheiros que sos dias. 

A LIÇÃO D O C O R D E I R O 
Mariano Rango d'Aragona 

Continuo a escrever da ml- j Na Alemanha do retorma-
nlia cama rife dor, a maior cá- dor Lutero, existem sete vo-
tedra de ensinamentos espiii- lumes da história completa e 
tuais, aliás, prova purificado- j documentada da Santa Inqui-
ra. de meditação, de arrependi- siçSo; porém, t m (toma eter-
mento, visfto altíssima do re na, ergue se a estátua brón-
lativo prOnil". ; Z e a de ( i lordano Bruno, que 

Hoje È um outro tema,que i a inda hoje não caiu, com o 
ir.eu benéfico Inspirador mt dedo erguido ao Vaticano, co-
sugere; dito á m i n h a boa com-1mo a vaticinar o Heu último 
panheira, em resposta ao te- destino, 
ma do inferuo, ou seja pena i 
eterna. E, fatalidade. Nem o Pacto 

Haclocihenios. Jesus, na sua i de Lati fio, entre o Kaeisrao e 
pe iogr inação evangél ica gr i- 'o papado, pôde abater a es-

do Brasil de aoinhâ, reeducan-, tavu: .Eo náo quero que o pe- tátua do filosofo Nolaoo, réu 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ icador morra mas se converta pelos católicos, de ter asse-

1 e viva.» verndo que o Universo era 

. A o i K « ™ » , „ , „ . >w> de outras maiéri». B i,em posst-j, ^ alto tia cruz. no « t i m o t 0 do povoado, contra a aflr-
o btmem Ô ,. vei «ue nesse pariimiar obedeta »j Instaute da sua nussao ul tra; maç8o dogmática que tal era 

o esplíuoTórL S o s u n •»«•"•«« .natoha, da mal. ria b» l>| heró ica , COM os olhos h oCeu , somente it Te r r a . " Portanto 
. r . r q u a S S Udo Britava ainida: . P í l , perdoa os j 0 u f f i m u a ( k t dogmático de 

meus cruciíicadores, porque ; Ignorância, superstições, in-
nâo sabem o que fazem. qulsiçfto, ene é a cont inuação 

De fato, os crucif icadores do Paganismo ruinano, 
pensavam que o cruel Cesari 
romano fosse na Terra o re- j Todavia, os tempos do ,!e-
presentante da M i s e r i c ó r d i a ; v o l t a r a m com a lUUeve-

ilação; a razão liutnena, fruto 
^ r ; Acabado O paganismo c o m i d a D , Í T Í ! m 5™vidéncia , está 
S i o imperador Constantino, du- revolucionada. O Inferno não 

1 ' • existe, porque toda a obra ' o 
Criador é de Amor é de mise-
ricórdia. Nos podemos laiar 
com os pretensos mortose 
Nüo existem sacerdote proíls-

que se encare a d e s * pa r . a malerla r ^e . eUa se 

quo todo. tem sua função. Sela b » 1 4 ~ » a l " ™ » r « « "=»er. « ue J í « um es-

Montado em nossa ignorância pre-
supomos que huia 9^'uma cousa 
neste mundo sem utilidade. Verda-
deiramente náo se encontra nada, 
absolutamente nada. que seja inútil. 
O que é inúti l pai a um» pessoa po-
de o nüo ser para outra; o c.jue não 
tem serventia n um lugar pode ter 
sua utilidade nouira parte. Tudo o 
que existe sôbre a terra tem seu 
emprego, nós c que tnuitas veies, 
pela nossa própria ignorância não 
fazemos o uso que devemos daqui-
lo que a Natures«! nos ofereçe. Ha 
uma razão de ser pam tudo. Nada 
esta plantado á superfície do «lobo 
que não tenha o seu emprego, 
seu uso, o seu proveito. 

O que comemos, o que vestimos, 
o que usamos, o «ue admiramos, o 
c\it«? vemos c também o que não ve-
in a» mais sentimos que existe não 
íors»m criados sem um fim. sem uma 
razão. Vemos, por exemplo, a cana 
que entretanto na moenda nos dá o 

caldo. Extraído o caldo,fica uma ma- posto <le duas partes: uma material i ; o I m s í í m , 1 .. vi-
tória que julgamo«, imprestivel. que e outra espiritual. A parte da ma-1 » p a g i n a r sua .nutili- j r a i l t e t ros . f lécUlO«, OCHs t i a n í S-
é o baçaço. e por lusu jogamos fora.; teria propriamente dita «pós o seu ; * a e . D O m u n u o - «««»vi* , se renew- m() irraOÍS-Va LUZ. niBS 06 bÍ8-
Pois bem. 6ste mesmo bigaço i e n | u c entra com a morte no P ^ o d o | K ^ ^ ^ S S ^ Í S PO" q u e r i a m C l i a r u m a a r i s -
a sua serventia. Uma. peio menos e ; da transformaçao de outras mate- ; ** '* ~ ' ' t O ( ' I ' H < i;< ,->nlrf» O K n i P C e i l n H 
certa: a de servir de combustível; i rias; e quanto ao eapirito. entra nou- S como se compreende- l O C r a c i a e n i r e OS p r e t o í t o s 
talvez ate no futuro venha-se a ; tr» esfera m a ú condizente com 0 , r U o t ,o ,mm bom sem o mau? .Vio d 0 6 rn« FtrC8 e a p d a m t l l p a r a 
descobrir outras utilidades no sen < seu novo estado. O mundo depois \ \ t í ° '! P> G a t ç j l ô f c m o , q « e YCIÍ) d e 

| de u m determinado tempo entra, ' iulgamento se revela/ A . 

fcado não material. 
Agora, examinemos outro assunto. 
Temoso peusjuneoto, temos as obras 

j temos as ações. Qúalquér pensamen-
j to que o homem ttcoliie,quíUquêr obra 
i que execute, quatquér acáo que pra-

mero, seja mundo, seja matéria, se 
ja espirito todos tem uma meta a j 
atingir e depois de atingida então 
passarão para outro estado, apôs o 
fenômeno da transformação, com 
exceção apenas do último que rc- T*— ^—ZZ'"- T l í -
presenla » estado llnal. Isto é, „ t l « a e t e a , Uio pr lMiplo e t a m . . m D i v i n a 

; u m íitn. Nada ficara perdido, nada clima atingido. 
I: verdade que o homem é cona- |é sem iundameato. mula e ocioso. 

8e deparamos com ura homem 

emprêgos 
Í Julgamento a 

da»:le, enquanto o homem não estiver j Citemos mais um exemplo : O f/w- í por meio da desagregação, na lor- 1 " • f < I I I P I- r l i ^o i « t in i V A ^ R I * 
-ro. Ao ser usado fica redurido a mação de otttros mundos e é b f m srandemeute evoiuWo e neessaria. qUCl ÜlZBi « U B l V e M l * . 

nào j possível que no llnal seja o »eu de- P u r t , a e * * 
- • - 1 nossa marcha no caminho da evolu-

Kathol lkos». ' do grego, que j s ' ° n « iM "> « l u e todos somos íl-

foro, 
um palito que imaginamos ter 
serventia a l , „n ,a M a s . , e . J . « a m o s »envolvimento t . u i a . ransforma,» . ; , * « r o T s s w ' " ^ t Ô d a U l i m d a n ç a d e C r i a ç õ e s j t e n t a ç ã o 
tóra. na terra, daremos uma uUUda- em et«r. A matórfa. qualquer iiue seja : & , ' p a . . . . , / . s 

de a fie. Faremo» tom «ue fcle a- : eis. tem por sua ves ditei lo aevoiolr . ! " o r i e n W r | , t tl<" « ' W » 
manhã apodrecido venha a (orne- i Naturalmente eutrarã também p«lo i v l , " » ° » -
« r aquela mesma terra os ete-; processo do desa<re(aç&o na lorroa-1 (Coootu l rs . « . * (sag in . ) 

, lhos e reveladores do Eterno; 

E principiou imediatamente <> Beni é eterno; o Mal uma 

, . . . . precária. ...••?.-. 
docin&tieac que chegou á In-

q u i s l ç â o , t a l q u a l o p agan i s-1 " fcsplrltismo e s t a n o s e u 

m o . ; c a m i n h o t r i u n l a l I . . , 
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O «INSTITUTO DOS f 'EOOS DO B R A S I L 
CENTRAI.» (DE UBERABA-Mínas) 

- por OLOBÍ .--V 

p á ü i i 

- XII 
I M P R E S S O R T E R R A S E M 

C*p l l u l o 

Precffa-se nas oílcinas grá-

ficas desta íollia. 

I n ú t i l a p r e s e n t a r - s e s e m 

c o m p e t e n c i a . 

P á g a - g e b e m . 

D E U S 
' «ROMANCE H6UtÜ t̂CO 

Ffítftikl«m-' S nino' 

imornmfj tâo 8n«usiiád<l em sua vidu 
. . • > • . ~T».. • ! d: s uís;oiir.i tfc fantasm.T,. 

(ContÍTinscia) ,.qu>' cs vovozlnhas contavam! Elas tinhuri 
. ir.-ião! 

O jardim'cm frente oó templo esKáv* de- Ocpolp de muitò meditar sObre o nconie-
serto, é mesmo as ftvt-s criadas par» o tn- -cíd;, rçadlqulrlu a serenidade e, oamihhàh-
canto- daqueUi gehtè haviam emigrado tam- . do lentamente,' tn*ug:m(io o suor filo quo 
bem para lugarck distantes, corno que' fu- i lhe'corria pelas faces, dirigiu-se ao seu 
gíuidó á foros que reinava na povoado. O campanário, com SJHS badaladas, pa-
recia cntristcccr até os arbustos que cola-
va ra a cócjiílar dc <édio no Jardim ! 

O viajor que aporia á Ube-' R). presidente do «Instituto» 
rabà, a bela e progressista ci-io confrade Dr. Odilon Fernan-

posento para acomodar-se. afim d" lucdlfrr 
i r:v lhítr sôbrç a tcifivei a ps riç2o. tflfespãleor 
; r&ntss momentos por que passava. Scntan-
| do-àe atrlado de úma pfcqiiéna mesa, ali 

Acebavâ a,cerimônia, o povo co?ntçavo fta d^lx^vi ficsr Imávtí!. Stus olhos se íi;:a-
a se retirar ?m dlverai-a direções, èm tic-I rani, por aca-o, cm-ura-livro quo estava so-

ciode mineira, nattf terá conhe-
cido a «Cidade das Sete Coli-

, nas»- na sua vida apostolar, nas 
suas atividades cristãs» se não 
visitar as obras cie assistência 
suciai ali erguidas, sustentadas 
e dirigidas pela família espirita 
uberabense: «Hospital para De-
m e n t e s » , « L a r Espirita*, 
"Instituto dos Çégo* do Brasil 
Centra l» . . . 

Será do «Instituto» que fala-
remos nessa croniqueta. Do 
«Instituto» que tanto nos im-
pressionou pela sua organiza-
ção, métodos de ensino e tra-
balho, tratamento fraterno, am-
biente de alegria. . 

Não encontrámos ali criatu-
ras tristes, de aspeto sombrio. 
Depárâmo-nos com moços e 
moças, crianças e velhos, de 
fisionomias alegre, cantando uns, 
outros dedilhando violões e ca-
vaquinhos, aqueles em conver-
sa animada com colegas de pro-

, vos terrenas. ' 

Não pensem que ficam inati-
vos os cegos de Uberaba. Não. 
Todos ali trabalham. As moças 
são hábeis c on f ecc io n a dor as de 
trabalhos de tricô e croché. Os 
do sexo masculino se ocupam 
no fabrico de vassouras e es-
covas de pi assava e o fazem 
com muita arte. 

No «Instituto» não hh anal-
fabeto, o alfabeto «Braile» é 
ensinado a lodos, internos e ex-
ternos. Há um pçrfeito serviço 
de clinica odontológica. Quar-
tos árrej.àdos, arrumação per 
feito, asseio completo. Biblioté-
ca, sala de aulaS, material es-
colar« arquivos, tudo muito bem 
ordenado. Oficinas de trabalho. 
Ensino profissional. 

des. Seu diretor-técnico, o com-
panheiro idealista Clever No-
vais. . 

A sede localiza-se em pré-
dio que a direção aluga, à rua 
Padre Zeferino, 141. 

Foi recentemente adquirido 
grande terreno onde está sen-
do erguido o prédio próprio 
do «Instituto». A construção já 
vai adiantada. Visitàmo-la e pu-
dtmòs verificar o esforço que 
a direção do «Instituto» vem 
desenvolvendo para construir 
sua séde própria, mais ampla e 
confortável, corn maior capaci-
dade para abrigar um número 
maior de necessitados. Nada 

msnda de suas choupanas, onde iria coiiti- i bee -a;pAela mesa. 'Vòmóu-
; miar a sofrer a desolação! rçheit 
i Âs »0 horas da manhã, os portões dolredè 
I ternpl" se leél»arj,m. No « u iul ' 
•1 nar. duas pcsíoaa pérpwneeiain 

Í -fríl »ftí-Yjio que, lio"Wtttrò••'«. 

. oihyij-ó mas. j u'.t. «I.jiict-JU inys«. i tniiuu-u 
t cheib di' í><Jlô, atirou-o de 

permanecend j depois irr.ó-
pa-

e cr iar 
ano3 passados, pas s .ietu.<eicn\ na 

templo, : i>es9o£ do -Cristo.'"? *•- " — - « . - . 
ù'hahldaelr-
JJiiás pa/içadys.n 

verd'.rteiro í.pó^toío da 

vitrail1 tfiàr ÜB -, — — - . — — — B B H 1 - T - . I — l . p o ç t a . i 
a íuâ missão a'!- raio de aleßd:* so j daquele cie tòrpor. • 
estampou na rosto-do vigário, ao 8SÖ>ei que1 'Lcvántandu-òe lentamCrate, dirigiu-se pa-
iría.st; ver litre de um ineOroodo vi-itónto! ra a porto, ali.indo-a, e dtparou: e"" 
Agafo iuûztt s6, nomment«, 
ajjir coiiio lhe conviesse I 

Ora, irniSo Kui«t>kv I PorqUe riSo À p«r-

poderia I criança jnaltrapjlr;a, com o» cílios fundos, 
i em nu . t í ' , .- i r-r . fo firit.-O. 
! aiarflSe oiánda dtófl se seu, vigário pto-

inançrcc par,< sempre iwate lygar í-v îte .hu- -f-dè isizô :» -fivô ilá ir a.é em casf, ccnf;.s-
— • í||jj||j|||g •• jKipó:. que tá. que.i! morto. warn5e.til.̂ -

çàniintíà miúmrçâo do irmivlso 
souleçlntrrtle demgrryant^ do ef/iús-
•mo e itrna em(frM:ãi? que o suOtti-
tue pelas rôrçan màiãlnimle cons-
trutivas do aUriüyno.. A função 
do amor <• criar, í;or, u>rwr. prolr-
ger e o sett dèseii wl vivúíito ejia-
riorisu e intensifica tôda.* de-
fesas de uma vida mda vez atais 
complexa. Não .são um sonho PS-
téril físsas astsè^oÉ^i, cortíêtn, uo 
(HmtfriHo, a tfçwHeli/às força* de 

. .„ . , coesão do orúufiismo unitário da-
menos de 52 cegos ja consti- • futura sociedade humtiia. A Üruh-
tuj a população do «Instituto».1 wo, wcessdiio num rnuado vuiis 
O novo prédio comportará cem,' solvido, se bem po.w parrsèr uto-

t n l vp 7 \í' ia 

. - \ .JÍdlde povo íiesria b.eni ccintcr.iii coiri C4>a ; 

^ f e JBÇÉ&t&ii^'M viário. Kita terra 

x. ... hoje, qitandf) miutaft véze.% ain-
da constitui um esfôrço a só exten-
são do altrútemo ao r< strilo ãmbí-

^ , , , , to fiiviilliir. lleabmrrão ch rgoisnio 
Os cofres do «Instituto» acham- pef0 amar, inversão de impulso.-, 
se 'esgotados. É o caso de. nes- [que waU não fi da dor felecl-

talvez. 

Mas a obra ainda está a meio. 

se fim da croniqueta, lançar 
um apêlo aos corações genero-
sos, pedindo-lhes uma contri-
buição para que a obra huma-
nitária não ;sofra interrupção. A 
remessa de seu auxílio pode 
ser endereçado a CI.EVER NO-
VAIS, rua Padre Zeferino, 141 
— UBERABA — Minas. 

Leitor amigo: Indo a Ubera-
ba não deixe de visitar o «Ins-
tituto dos Cégos do Brasil Cen-
tral». Eu visitei-o e voltei en-
cantado. Porque vi ali rião cria-
turas batidas pela sorte, mas 
irmãos nossos que a cegueira 
material concede-lhes outras 
alegrias e visões que os nossos 

cjueV v sifibu íõr, leve utn toqulni.j 
. - , — - tíCvela, ptircns rta r«8o pódè compjá. 

lá sem D-ÍUS. fístt P^YI, comi» «ILSRÈO <.-' is- — ESPERE um pouco, que ÁFTT irernOk juh-
>o. ti-stajc-iiie IXIJI', aii.s imanliO rrvr o,,.i- ti;-. 
deitará! j Tá bçm. sçu vítfáiio. 

— K-ão acredito «-m íüo« pãl^üás'»' tr.eu | Kr»cuanty se píiipürâvá para atender ao 
caro EuZv-pjo ! chsimiôatdá crtan.ja, esta ilçou .assentada 

— Eu..ptiisc» como ó- CrlHto: — «O. rueu : »tuii-j-'.<iegf»u da .escada. 
rehro n&o é tí&te íiiundi ' —- "* 1 -'' 
lhe diria. 

Qii.-.l o rumo que vat tomar agoxE, ir- j I indo o irajeto. qr.e detriorbu cinco mi-
-fâĵ çfçíq,7 : ,r.u.o*, r. cr:aoça tn-iiou com suss magKis 

— Nâo iitníio rÜRtQ : sigo, «nírêtahto, põr _ 
uma estrada lltiRjinada, qtié mo conduz pa-i 
ra a eternidade'. Talvez Use custe 

.vïosiiiiias. úçn casebre em thêlo de uri.a I 
;opoílra. cs olhos du v^é.rin, que nur.-, a 
atmdera a um chamado d;̂ , aeiw r/iéis, mi-

tgui;l sacrifício, meu .íiora vigái-io, par« que j.rava Ígor«<aqucl*.,-triste • cholmana» e 
''Hs'^tié.núryl(Ui''palmUKav^ âgO»i': unta és-mvj díá J»S Í» li''chegai 

- KntSo o irmSo vaí a ,Ro:na, 
santa ? 

- Oh ! N 5(i ! 
- Qual srrfíi, então ôsse lt'«or, on.1e 

lnnSo doncjn permanecer até a-morte? 

ddade ' tMde diferente dnqutla q-ie vinha percor-
: r -ntjo. Hcoordava-st de que o Cristo nun-
i ca thx rr. um leito para repousar, e cami-
! nhavs sorrpré ao encontio dos humildes. 

* — proí.cnçá'b jptla Ure báUatr.o para u-
- Um dír,-saberá, vigüriu. ü" tempo pas- quelc qufc no icito' humildo agonizava 

1ia.jnàç' as ji.jia.de Deus nîto passam, 
qjie tudo tífcjá cumprido ! 

— Se aásitn ' entSo desejo-lhe muitu j ton 

erri sinal dt; agradecimento, 

Êstas fecUi pensamentos foram 'periuba-
dòs quando a criani'a, adiantando-sc, gri-

inotinjnio em que um Espirito, fora 
templo, cortava ó iáço eiuidico que -manti-1 
nlia maítriailzadq o còtpu d<; Euzebio. 

Fixanaò oj olhos rio vlfifu-io, Euzebio, às I 
vistas dele, foi desaparecendo, att- que' 
ninguém inaia eo via no templo seuííu o 
vigaüo que, com & mâo cst«ndida para -
dusjiedidá, permanecia {»erpicxo 1 Seis ' 

üade. O eyoi-rmn ô ivMrito, o seu 
srparatnmò d tíxoia e- lhe limita as 
satisfações. A ascensão do amor o 
transforma, par "xpansdo conlí- — -
nua, numa sempre maior ccfpaei- i f e ^ ^ ^ r S ^ ® ^ ^ araendo 
da.de de rjo.zar. Nos gozos dnpen- * — - • -- - -
derdes do meio denso da matéria, 
hd 'qualquer coisa que se mmtí c 
gasta, pelos fUriios, -mais nip ída-
mevte do que nos gozos livres do 

iaUsfélta para sua BOtèi. m'inciai.do a 
ChCf.;.-,da 1 •..,: 

Uma .porta nbríúrs«; e uma mulher mo-
rena, muito cjueimatía pekj sol, f,;.reíçriiou-
aq convidando o vigário n euirar, pcdiiido-
liie desculpas por te-lo Incomodado. 

— >lcu marido está multo mal — disso 
febre! TodpS òs 

Íiunca,. em.suà Vida de vigário, | f.lc prwô a utortè,'«'disse que queria sc 
Vha sfimliiaate coisa! ' . • 

U muhd > é um inistério ! Seiá Crtr.to -
pensava "Cie êssé Êuzebio que aqui apa- ; , """ j^f 
receu '! Não é possível! £1« mesmo m flí-;^: 

Onde está o doente? — perguntou o 

findo d tildo possui, sem pedir I Ratas e»am as reflexões do vigário, que! 
mais . jpennan^cia imóvel tio mesmo lui-av do a-J 
' ' ' , ~ , contfecimm'to. Ainda n8o havia pásstftlo' 

Que amplitude nom não darão - -T-t-iT- -.n-T-m- - -..r, .r, u 

d vida.as_ mais elevadizs puLxõés, Ã' 
que finura e jrrofutulesa de goza* i A 
não pomtirã o homem futuro, que ! 
de certo olhará com horror pura '' 

i viga rio, deitado i-.a-

(Cr^nflníia n o p róx imo numero ) 

I ÍNS F A M C I A 
(Diário Int imo 

d e Amie l 

«*>:«*/ .«.,«,«. • V« «««.. Bendita seja a iitfámia, qjie põéi tredevarassem,.homens, comprcen-
os brutais pÁaere* dos senado*, |om pouco dc céu- entre as. rudezasi duplos, tais •.como os modelaram 
corno agora os conerbeU! Que do- •• terrestres, e que muitas r^zea- Uis- .nossas..paixõe*.• fsossa. vida, uo 
ce nièlòdia não serti a vide. fuSir>- 'pãraaproxtínm.ús ahms iiuto,t<r-\cfrajrdrto, 'é uma agitação bélica 

• - " " - rena neutro f. Disse eu em. uhjuntl perpétua, e a mais atra preocupa-viada na hannonw dû universo! 
A prtixäo se ..destriateriaUiará• aie 

olhos não poderão vislumbrar.  n° snpf <<"»'!'• «to santo, real e etc• 
Visões para as quais os cegos 
sornòs n o s . . . 

XV Nolle do Moço Espirita 
Comemorando o seu 2.o ani-

versário de fundação a «MCÈF» 
levou a efeito a sua «XV Noi-
te do Moço Espirita», no dia 12 
do corrente, prestando ainda 
singela homenagem a inesque-
cível figura do grande batalha-
dor espírita José Marques Gar-
cia, patrono espiritual da «Mo-
cidade»; Foram integrados a 
.«MCE*1» os jovens Alberto Ma-
riano Salerno, Nadi Rodrigues, 
Rosa Ama'leu, Mirian Lòuise 
de Sousa, Joan Claire de Sou-
za, Geraldina Maria de Jesus, 
Maria Geralda de Oliveira e 
Terezinh a Silva. Pez a recepçã o 
aos neófitos a juventina íris 
Elias tendo a jovem Joan Clai-
re de Sousa agradecido em no-
me dos neófitos. 

O juveritino Eurípedes Cló-
vis leu a «Crônica do Moço 
Espirita». Wilson de Sousa e 
Elza Ferrante apresentaram o 

: jornal; falado, noticioso e evan-
gélico. Outros juvemmos parti- j 
ciparani da parte Utero-müsi-
cal. 

Foi orador da «Noito» o con-

frade Dr. Jayme Monteiro de 

Barrbs, de ílibeirão Preto, abor-

dando com muita felccidãde o 

tèma; «Olhai os lírios do cam-

po*. Cerca de trezentas pessoas 

estiveram presentes a festinha 

cristã, superlotando o salão « 

os corredores do C R «Espe-

rança e Fé». 

iHidíssinio gozo,, fènôimnõ; não <ts-
séictúd, mas supffrsexml, ttn{ls»do 
para o seu termo comidementar, 
que se encontra, além da vida, no 
sido das fôrças cósmicas. A a soli-
dão dos imensos siWicios, o santo 
ama, corri a alwa hipehieneivel 
voltada c aimiã pura tòdas iH-

, „ i . . . i bracõe$yàò inltímú, .num.-- arroubai: 
A 'Mocidade» já imctouseus ; impetuoso e fremieo.para coma 

ensaios de má Sica, esqiieles, piOíí-j vida de todas as criatu ras 

IV Semana Espirita 

* Mocidade» já 

lugar que nascimentos são o w- t:üo do .hörnern, dcj?oU do cuidado 
juvtrteai-imenid moral da humani-
dade, an mesmo Urnpo qve o Ami o 
de M ua so b revivêiiciq .O que.. iv.sr; d -
ia dos bons sentimentos à zalta 
dos berços e da infância é vm dos \ 
segredos úa 1'rúvidência geral ; MI- ' 

de 'seu interesse pessoal, é, m Uilís-
sirnm veies, a arle tie causar ub <r-
reoimmto cios seus semelhantes. 
«Nào ê gite isso m e ograd", mas 
/«o veá^a o meu lÀzinho, e. é sem-
pre isso ! «eis a fórmuiu dessa gru-

sias, bem como de" uma peça 
teatral para. apresentação nos 
dias da «IV Semana Espirita 
de 17 a 24 de julho. 

O Seareiro 

Recebemos o número de abril 
de "O SEAREIROórgão da 
Mocidade Espirita de Cruaratin-
guetá e que é um atestado do bmços m'7?i*to! 
trabalho edificante dos jovens 
espiritas da bela cidade Central. 
Gratos pela gentileza. 

primi esse arválim refrescar (te, e uciosa iendèneia. 
confusão daí paixões egoi-das des-'- Cuidemos de nãoanlipatizarcom 
secará como o fogo a sociedade] o nos:;0 amhiertte e nossa espéeie, 
hnmuita.- (M adultos enfastktm-se pois coMe treinos para libertar-
imvUéwléentç: Uns dos outros .v - mm'.da nossu indisposição? iE o 

irmãs, acabariam- por estar .cada úm eut {pior è ter ogcj-iza dé si mesmo, 
Se êle vos parece isolado, "que t»y-; irritaç-do Contra todocomo os\poU Cbmó scdlár fo rã de sua soih-
td com o Invisível, peru o ••' qual <pdasagHroH de um mimo tie . fonyo; um f, M '..que não podemos mudar 

• • " •  s curso, se u morte-n&OsVemvtme Pousas, o iwfa itimpas ê ritnidar 
presenças, e sobretudo se pasSupü- j niunHm de observá-las. Svb-
vos novos, iri.ooen.tese frdgeis cria-: verter o rnúnão é ihcmnwíp e ihú-
t-uras, contra os "qmis ninguém tèm \*tifi é préferíivl/rériovar o sLu pró-
motivos de queixo pcstoul, não de-1 pri j ser, e mudar a sua a^neteza. 
tivessem a .-41Uai rio , r< colocando a [ O dèscovieniu vtenío cnvèneiÂi a m-

estende ,oe braços, no èJdasít de um 
sup rem o e vastíssimo a niplexo. A l-
ginna èàfáá do impondrrdve! lhe 
responde, o inflama, lïntre e sacio. 

i Num incêndio, qite ivdunríá O, cin-
zas (fiiaUpicr sèr comwn, se ábra-
za o amor que atmrcn o nnrverso. 
Num miïlé Ho de so brehumori'1 
paixão, o Crista abre aflito oi bra-
ços 7w Crut e S. Frvtieiseo abre os 

trmura mi meio da . 'fmlUfâád:. 
drida, e o descinfrésse em m.-io 
dos egoisnurs embargado. 

dit ; a a(Xiiítç<fo fJòíte festHui-lhe 
sua ppvsla <: ima.sevéra beleza. A 
ideia relégiósà He jíToca e missão, 

Desencarnou no dia 11 do cor-
rente o distinto confrade João 
Santana, progenitor cia juventi-
na Cleusa Rita Santana. 

Ao espírito liberto rogamos a 
Jesus que o ilumine. E que o 
Mestre conforte sua espôsa a fi-
lhos. 

Campanha da Poltrona Prn «Kdu-
camkmo PcataloàMii* 

Destinadas à essa benemérita 
Campanha rccehenios móis as 
seguintes corièribnipòs: De RIB. 
PRETO ; Salvador Trovato, 
150,00; José Maria Garcia, 150,00; 
Constantino Rebéfa, MOO; de 
CAMPO QRAKDE: Osiealdo 
Arantes, 900,00 ; de 1TUITABA: 
Formadroqa, 300,00; dc GUA-
RACI: Anônimo, 300,00; de 

Bendita seja dnifõncia pelo b<-nt ' ih i(in-fa[e de dever, é nrenssúiia 
quv faz e p.íò bem que oçusioiia, pare vencer as tvrifecõçs mórbidas 

(Do livro, «i Grande Si-idese* 
prof. Pietro UbalÜl). 

v.f 'm o stibere smn 'o querer, ftizeti 
[dihse .amar, tâçtraiçdq-se amar! O 
í pouco de peraizo qw ainda perca* 
bem os na ter rã é devido á prí i» 
sétiça. Sem a pttletifiHade, erHoque 
o próprio amor não baslarie para 
impedir que- hvmms eternos sc cn-

FRANCA : Mário Mfltwo. 300,00; 
Banco Hipotecário Agrícola, Bo-
risio Steinberg, Palmeiras F.C,, 
Dr. Matfiias Vieira, Paulo àt-
chetti, Cachoeira F.C., Coutinho 
«& Cia., Dr. Jo$ê Figueiredo, Al-
fredo Cosia, Gustavo Marcon-

des, José Bitar, Antonio de Mo-
ta, Eduardo Azzttz, todos com 
150.00 cada. De GÚAPUÃ : C E, 
de Gwpuã, 162,00. 

Nó próxima número publica-
remos outras contribuições. 

Agradecemo<:sivc<ramenteaos 
bondosos contribuintes 
a Jesús que os recon-ipetise - ettt 
bênçãos. 

do sentífkêntp que colocam em che-
que a razão. Todas os cantinhos 
levam ã Uoma c à loucura. Pau-' 
co» são os que levam à o bem, tit-
rez um. sã; ê não ençonlrapiò.: o 
itíuífi dèw caminho sendó afd's-
loHilo-nos de nós niesnim. 

C A S A i n ™ « m m o m i t » E 
DONATIVOS r.ECKIlIIlOS 

Fnineji: Tobias Atur, ss Cintra, I ssco arroz; Nicola. Ar" 
Chttli, 12 tacos de arroz, bmufirfado: Olinto Crelho, 26 qui-
los dtí farinha de soja: «A Dono» Da. Maria Tozzi, 50 cober-
tores pare solteiro: Da. Adélia Teles, CR $. 10,00. — Conquis-
ta: José Figuerei, 1 saco arroz beneliciado. — Anápolis: rece-
bido dos Funcionários do Banco de Qvoito Heal de MinssGe-
rais S/A. CR $. 80,00. — Campinas: Antonio Garcia, 80,00; 
Antonio Brocaneilo, :i0,Q0 --- liórriahos. Vasco Carvalho, i'0,00 

— Sarutaia, Mario Martigoni, 10.00: Amadeu Porrpeu 10,00: 
— Rinúpoiis, Sebastião Sorge.s. ZP.rO: — São Paulo. R A. K., 

pedindo' 50,00: — S, José dos CBntpcs. D». Irene Ribeiro Buhrer, 50,00 
!— Iblttnga. Dr. Carlos Caraargo AWK 500.00; — Sf;> Paulo, 
j resultado de uraa lista a cargo de M o Spinelli, 150,00. 

— j Em nome da Casa ie . Saúda -Allan Kardec», agradeço a 
Joveai Espírita! . O Espiritis- todos O E bondosos doadores e ROFKS ao Altíssimo para lhes con-

mo i sol. Brilhai na sua lur . ceder a devida recompensa. — José Russo — Provedor-gérenté 
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A Juventude Espírita e o Esperanto;— COfllbatafflOS O PCCadO 
(Espacial para MOVA ERA) 

No desenvolvimento de nos-
sas atividades junto às orga-
nísações espiritas e us movi-
mentos esperautislas, conclui-
mos, à base de observações 
cie outros educadores, que o 
trabalho de divulgação espi-
rita deve ser dirigido espe-
cialmente aos jovens. Todos 
sabemos: é mais fácil lazer 
o novo do que relormar. Tam-
bém o ESPERANTO, a língua 
internacional neutra, Igeuial 
criação do Dr. Zemenhoí, a 
exemplo do Espiritismo, a 
doutrina da 3.a Revelação, 
magistral obra de Allan Kar-
tiee. por determinação dos 
líspíiitos, deve dirigir sua 
propaganda para os jovens. 
Porquê? Poderíamos escrivl-
nhar mais algumas linhas, o 
que apenas iria cançar os 
bons leitores déste prestigio-
to e antigo órgío da Impren-
sa Espirita do Brasil. Focali-
zemos apenas um exemplo, 
coisas práticas, nada de lite-
ratioes. Publica o número 900 
(novecentos] dêste Jornal TJs-
pirita, sob o tópico «Aconte-
cimentos Espíritas no Brasil», 
uma pequena nota da Juven-
tude de Haurú, sôbre a ju-
ventina Mercedes Perez Gon-
zales. Acreditamos, se nossa 
ignorância niio nos trái. que 
a mesma é o mais forte ar-
gumento para o que acima 
escrevemos, isto 6. diiijamos 
nossa propaganda esperantis-
ta aos jovens e nao nos ar-
rependeremos. Ali está a ma-
neira carinhosa como os jo-
vens irmãos de Bauru com-
preenderam o E s p e r a n t o , 
criando em homcuagem à 
nossa ;«Samideanino» kerce-
dcsIPerez Gonzales, tão cedo 
levnda para o além,o Departa-
mento Esperantista «Mercedes 
Perez GoDzales.» 

Boa «Samideanino» Merce-
des, permite-me que te diga, 
não te conheci materialmen-
te, não importa, nós eBperan-
tistas somos irmãos, e. como 
irraüos, nos estimamos; o ES-
PERANTO, a língua interna-
cional neutra, a língua da fra-
ternidade, do amor e da PAZ, 
nos aproxima, fazendo de to-
dos nós, como bem o disse 
Zamenhol, o «nia Majstro», 
«Unü granada rondon fatni-
llon»; agora, junto ao genial 
criador do Esperanto, pode-
rás ver que o teu trabalho 
nSo foi inútil nfto, os nossos 
jovens irmãos compreende-
ram o teu trabalho, o valor 
do grande ideal de fraterni-
dade e. por isso, criaram o 
Departamento Esperantista 
«Mercedes Perez Gonzales». 
Continuarás do espaço a tra 

de também representar o seu pliiuit 
papel, não menos importante. ESI ). 
O inundo do porvir terá um 
aspecto muito diterente des-
te em que vivemos; no mun-
do de amanhã, as religiões 
nâo terfio privilégios espe-

Pof OEMETni ABRÃO NAMI 
iritas. estudai e propagai o i 

CANTO, segui o exeru- Diáriamente lemos nos jor-1 perversidades humanas, dis-
plo edin."ante de •.mia saitil- nais, em extensas reporta- sertar sôbre os ensinamentos 
dcanlnii- colega de Ideal, Mer gens fartamente ilustradas, j nele exarados, em espirito e 
ctdes Perez Gonzales,oe;;ens- noticias horriplantes «Obre j verdadc,de modo a mostrar-lhes 
pio da juventude espirita de crimes, individuais e eoleti las consequências desagradá-
Baurú, da juventude espirita j vos, consumados o mais d a sve i s que advém aos respon-

dais . nem se constituirão em do Distrito Federal que man- vezes, para não dizer sempre.: sáveis desses crimes, aqui ou 
organismos capazes de des- tem Cursos de Esperanto pa- por motivos (úteis. além tumba. — E. a necea-
pertar o ódio entre os seus 
crentes, como vem aconte-
cendo. O mundo do porvir 
pertencerá às correntes filo-
sóficas quo possam discutir 
sem necessitarem impor seus 
dogmas; e entre estas está a 
doutrina da 3,a Revelação, o 
ESPIRITISMO, destituído do 
fetichismo que pessoas Igno-
rantes procuram envolvê-lo; 
o Espiritismo ensinado e dis-
cutido por Deolindo Amorim 
e outros respeitáveis nomes 
do movimento espírita brasi-
leiro. O mundo do porvir per-
tencerá aos fiéis discípulos 
de Jesus, àqueles que traba-
lham, que constroem o mun-
do, e não aos parasitas, en-
fim, pertencerá ao ESPERAN-
TO, a língua do futuro, isto 
é, a lingua que ao lado das 
línguas nacionais estabelece-
rá a UNIÃO entre os homens 
de todo o mundo. Jovens es-

ra os jovens, enfim, o exem-
plo digno de ser imitado de 
tantas outras organisações ju-
venis espíritas, as (piais a-
poiam o ESPERANTO. 

Nós os esperantista» deve-
mos prestar-lhes todo o nos-
so apôio, moral e material. 
Construamos unidos o inundo 
da Fraternidade, o mundo so-
nhado pelo Grande Mestre 
JESUS CRISTO, o uiundo do 
«Amaivos uns ao Outros». 
Trabalhemos pela PAZ, pois 
só em Paz podemos trabalhar 
pelo Amor. A guerra é ins-
trumento diabólico que só 
serve para dividir OK homens. 
Uuâmo-nos pelo Amor. pelo 
Espiritismo, pelo ESPERAN-
TO. »Ni Senias kaj semas, ni 
semas konstante» escreveu 
Zamenhof. 

Vivu la Frateco kaj Paco! 
Rio, 5 de abril de 11)49. 

CELSO. 

Se formos verificar a catt-sidade imperativa de se. per-
sa, veremos que se origina- jdoar aos semelhantes quando 
i am de um momento de irre- se tornam culposos, procu-
flexão ou intolerância p r rtindo, ainda, com muito tacto, 
parte do ageute, que logo cai capacitá-los de seus erros, 
em profundo, mas tardio ar- Sim, porque muila das vezes 
rependimento. Isto, não cou- a ignorância dêstes erro» que 
tando o esfacelamento de Ia- não os sustém quando na imi-
res, ocasionados também pe- nèneia de sua prática, 
lo mesmo motivo. Dos ensinamentos divinos 

O perdoar setenta vezes se infere que Deus abomina 
sete do Cristo min''a foi t i o o pecado, e nfto o pecador, 
oportuno como nos dias que| Conclui-se dai que se de-
correm. em que os crimes se, ve combater, isto é, por to-

Gráfica " A Nora E ra" 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔRES 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Salee, 929 —Caixa Postal.65 — Fone, 111" 

FRANCA — E. S. Paulo 

multiplicam de forma bárba 
ra e espantosa. 

Nflo se os evita, a expe-
riência assim ensina, opordo-
llies castigos, por mais drás-
ticos e severos que sejam. 
Mas, promovendo campanhas 
educativas, inteligenteB nesse 
sentido, não só pelas vias co 
muus. ma6 nus escolas e prin 

dos os meios e recursos ade-
quados, desapiedada e dura-
mente os pecado«, e não os 
pecadores. Porque, preocupar-
se só com estes, além de im-
profícuo, é distrair-se daque-
les outros, que a fõrç« de 
insinuárem-se no meio de 
gente desavisada, acabam tor-
nando-se mal contagioso, de 

eipalmente nas igrejas, seja difícil repressão, 
qual fôr o seu rótulo. 1 Mobilisemos nols, todos os 

O Evangelho do Cristo nfto j meios — sem olvidai' a prá-
é somente um código penal, tica do bem pelo bem — con-
onde prevê os céus aos bem- tra tudo aquilo que possa iu-
aventurados, e o inferno aos felicitar o homem, expondo, 
réprobos, mas é. antes de tu- ] clara e cristãmente, toda vez 
do, os fundamentos do reino que se depare oportunidade. 

0 Gênio 

de Deus ua Terra predito por 
Jesus — um preservativo dos 
crimes sob quaisquer das mo-
dalidades que venham de as-
sumir. 

Os pastores, os sacerdotes 
das diversas religiões no exer-
cício de seus sagrados deve-
res de esclarecer as almas, 
não devem restringir-se em 
seus sermões somente aos 
cânones, ou a relembrar 
obrigações de seus fiéis para 
com as igrejas. Mas, funda 
mentados no Evangelho, que 
cremos, piamente, o único 
capaz de opor um dique ás 

os inúmeros beneficies que 
proporciona o .perdão», ensi-
nado pelo expoente máximo 
da mais bela e pura das filo-
sofias. 

Êste processo cristão, cre-
mos nós. permitirá' umadimi-
miiçfto sensível de crimes, 
visto que, grande número de 
seus autores se dizem reli-
giosos, por conseguinte, fre-
quentadores de igrejas, ao 
passo que sfto raros os cri-
minosos materialistas propria-
mente ditos. 

S. Paulo, 25 de Aril. de 1949 

E a vida continua Por B. PAULA 

O gênio, nessas funções fe- j lhe compreender as intuições 
cundantes, è fenômeno de im-[ O gênio fica isolado nos seus 
portância coletiva e o seu apa- i vastíssimos horizontes. Suas re-
recimento, como a sua mani- lações sociais são relações de 
festação correspondem aos ínti-! esforço, não de compreensão, 
mos equilíbrios que regem o j muitas vezes de perseguição, 
progresso humano. Há um pro- í Dentro de si, porém, êle aiiii-
cesso normal de assimilação dos ; giu o escopo e o sabe. Seu 
grandes verdades, por parte das i olhar penetra a íntima causa-
massas humanas. A concepção ; lidade fenoméníca; o fraciona-
superior, em cada campo, seja j mento da realidade, entre bar-
de arte, de ciência, de ética, ou j reiras de espaço e de tempo, 
de politica, se é verdadeira- está superado na parada su-
mente grande, sempre perma-! prema do espírito, a repousar 

- . nece, a princípio, solitária, « si-1 na visão global do todo. Subli-

? i . P S m ^ 6 " . c a u e ® . do tuada no incompreensível; emer-1 me arrebatamento onde não 
l ° fraternidade I gp todavia, da mediocridade, chego o tormentoso turbilhão 

que por secreto instinto e va- j das humanas ilusões, onde o 
go pressentimento, que lhe dl- repouso é absoluto, imenso o 
zem estar naquela forma de vi- poder, onde a sensibilidade, 
da o futuro, olha e apura o j multiplicando-se em a nova per-
ouvido; é atraida, escuta e des-|cepção anímica, corre ampla ao 
fere os seus ataques demolido- j encontro do infinito, onde com-
res. Duplo fim têm êstes : de ! pleta é a alegria da nlma que 

A vida material continua até 
que passemos para o lado da 
espiritualidade. Dia bendito es-
se em qpe partimos, pois as-
sim podemos nos lembrar da 

sái água cristalina e pura, égua 
que mitiga a séde por maior 
que seja. Pobre espirito que 
n5o conhecendo a caridade nem 
a bondade, só levou consigo 

ESPERANTO, a 
e a PAZ, facilitando a práti-
ca do «Aluai-vos uns aos Ou 
tros». 

matéria, êsse cárcere que o es- j as reminiscências de um passa-
pirito ocupa paro resgatar u. : do tenebroso e vergonhoso, on-

de se praticou má» ações, Nun-
ca se lembrou de saciar a fome 
dos famintos e nem agasalhar 
aqueles que sentiam frio. Cari-
dade, palavra que jamais figu-
rou em seu dicionário e nem 
em suas ações e que nem de 
longe tocou as raias de seu co-
ração empedernido. Somente 

faltas cometidas em encarna-
ções anteriores. 

Feliz êsse dia paro aquele 
que soube suportar com pa-
ciência e resignação o jugo do 
sofrimento por que passou quan-
do encarnado e poude ouvir as 
palavras do Mestre: «Passai á 

Os jovens espiritas com-
preendendo o grande papel 
que representar&o, vCm se or-
ganizando ativamente em to-
do o território déste grande 
Brasil, preparando a inédita 
testa juvenil do Livro Espfrí 
ta. festa esta que deve mere- nSo só resiste, como também 
cer todo o apóio dos espe-
rantiftas. Possamos nós um 
dia imitá-los em tão belo em-
preendimento. Os jovens es-
piritas representarão no mun-
do do porvir um relevante 
papel, e o Esperanto, cotno 
nistrumento de concórdia, há 

um lado, provar a resistência 
da verdade nova, porquanto 
unicamente o que tem valor 

se faz mais bolo na luta para 
libertar-se do supérfluo, con-
densando-se no que é substan-
cial ; de outro lado, pôr a alma 
coletivo, mediante a ltita, em 
contacto com o novo e fazer o 
assimile, dispondo-8e assim a 
seguir os passos do gênio, a 

recebe o ósculo do divino, da. 

minha direita, benditos de meu 
Pai». É sublime para um espi-' deixou no mundo o sofrimen-
rito o ver-se nessas condições. | t o ' " desgraça c a vergonha 

ique praticou contra seus ir-
Mas, infeliz e amargurado dia mãos encarnados ; jámais pen-

para aquele que no transpor os | s o u q u c m n dia teria que pres-
umbreis da morte, encontre tar contas de seus atos AQUE-
sómente, no mundo espiritual, j L E que o criou. Tudo comprou 

„ uu „.„, .„, u„- , v i ' , ô e s m i s ' perturbado ainda a péKU de ouro: honra, justiça 
do numn chama de amor. o j P 0 ' 0 " PrB2,'r<'s mundanos, n a o e vergonha, pois na torre ain-
centro da vida se desloca a1 u ' n d " bagagem alguma que o d a pessoas que o Deus é o 
consciência tem a visão da Leti acompanhe favoravelmente, a vil metal que corroi, metal que 
o sensação do seu operar, mer- e r ros- c m H pode ser destruído pelas tra-

gulha na sua corrente, respira!^ r ; f s humanas. Ah! Pobre e«-. ç s s e ferrugem. Mas nSo se 
a música que emana das har-lP"""0 ^ s é m o n U ! e n c o n t r o r a i lembrou de que a Justiça Di-
monias da criação e desse res- ' t o r t u r a s « r a n 8 e r ° e denu-s, v i n a n 5 o w compra e que ns 
piro se nutre. i P'"* q ^ n d o encarnado não sou- ; i r 8 ç a s ng t ) „ destroem e que as 

be cumprir a mtoão a «pwllete de Detu sío imutáveis. 
• ! veio ao mundo; nSo teve como 

(do livro, «A Grande Sinte- travesseiro o Evangelho de Cria-
se», do proí. Pietro Ubaldi). [to, fonte inesgotável, da qual 

Infeliz, espírito que retorna-

( C o n c l u a n a * . » p A 0 l o » l 



À Unificação Espírita em 
— — — : 2S.ABOR GKAÇA LEITE : 

Sim, a unificação espírita es-:tència m a r & v i i h o r a que faz 
tá em marcha, graças ao traba- transcender de muito, o homem 
Iht» incessante dos Espíritos do culto que èle é, dando-lhe maior 
Senhor. Mas para tanto êles se! autoridade e poder convincente, 
valem, como e natural, òos ins-\ Suas palavras caem, porisso, 
irumentos do plano íísico ou' em cheio no corado dos ou-
séjam, médium, que ciia a dia | vintes, candentes de entusias-
surgem em niàior númtro e de mo e fé, despertando. indif eren-
faeuldades mais potentes nojtes ou fortalecendo ainda mais 

M a r c h a ^ MOVA ERA 

Seio da humanidade, ondè a 
dor, a lágrima e o desespero 
são cada vei mais intensos. E 
lai acontece, porque o homem 
dificilmente se volta para as 
coisas superiores da vida, es-
pecialmente para as verdades 
eternas do Evangelho à luz do 
Espiritismo, a não sor tocado 
peio sofrimento. A regra comum 
é vir pela porta da lor. Entre-
tanto, há os que ingressam no 
Espiritismo e depois se tornam 
elemontos de valor ein suas fi-
leiras, mesmo sem èsse impe-
rativo. Ésses, porém, se contam 
em mehor número. 

O Dr. URBANO DE ASSIS 
XÂVIEK, ésse moço expansivo, 
cuja alegria logc contamina a 
todos, pertence ao numero da-
queles que foram chamados á 
Seara Espirito suavemente, a-
penas padecendo os «distúrbios» 
que precedera o chamado de-
senvolvimento da mediunldade. 

Mediunidade! Pois que, en-
tão Ü S pessoas cultas tambein 
são médiuns? — perguntará, 
talvez algum leitor mer.os ver-
sado na doutrina. E nós lhe res-
ponderemos: Sim. Essa facul-
dade que é Intrínsica ao espí-
rito encarnado, não escolhe con-
dição social nem graus de cul-
tura para manifestar-se, dai a 
convicção que alimentam os es-
piritas de que «médiuns» os há 
em todas as camadas sociais e 
u serviço do progresso moral, 
social e espiritual da humani-
dade, na religião, na ciência, 
nas artes, na política, em suma 
em todos os campos de ativi-
dades em que a criatura bus-
ca o bem ti o bélo. 

•- Mas que tem a ver Issoj 
com a unificação espírita ? Per-1 
guntará ainda o leitor. Nós di-

crença dos que se acham na 
doutrina. 

Foi isso, exatamente, o que 
ainda acabamos de presenciar 
em Bauiú, onde o Dr. Urbano 
de Assis Xavier, de passpgem, 
nos deu a imensa satisfação de 
ouvi-lo em duas substanciosas 
conferênciss proferidas a 21 e 
22 de abril corrente, respecti-

Franca (Est de São Paulo) 31 de Maio de 1949 

dentro em pouco aqui e em t n J W " Hl IB» SI l • ii. « il-i-U» - M l H HT.lt. Bl «•- ».Hl. II ll-S-ISil 
da aparte, porisso que, de fato,! 
corno repete constantemente j 
Vinícius «a educação é obra de * 
redenção» E ninguém melhor 
do que o espírita para atender j 
isso, donde se vê que não po-j 
de descurar de que e la seja con-
cretizada. È o que, felizmente, I — Está designado o.'-mês de julho 
estão todos os espíritas iá com-i P r ó x i r f° P°1"» a 1-a REUNIÃO p o s 
ofendendo assim é ciue A T T . IMOÇÒS ESPÍRITAS DO ESTADO preenaendo assim e que, a U- j D E s P A U I O „ u j o s trabalhos te 
niao buci&l Jbspinta.de bao Pau- jfão os dias 8, 9 e 10 para serem le-
io, pelo seu Departamento de-vados a eleito Ê mais um esforço 
Educação, promoveu o L.o Con-;d o < D F . P A R T A M R N T O D E M O Ç I -

T-, ttlATMfC VBT>1XfTT> A C TT-aC» A 
gresso lid ucacional Espirita Pau-
lista» criando o «Instituto Es-pírita de Educação» que pro-
moverá, brevemente, a criação 
de escolas, ginásios, colégios, 

vãmente rios Centros S. Vieen- j Educandáriqs etc. em profusão, 
te de Paulo c: Amor e Caride- por todos os rincões paulistas, 
de, subordinadas aos temas : ; £ o exemplo há de ser imitado 
«Fenornencs da voz direta» e;por todos os demais estados 
«Como se desenvolveu em mim j brasileiros, 
a mediunidade». * * 

Não tratou somente dos te- * 
mas ern apreço, nessas ccnfe-! Ora, ai está porque demos a 
rências, mas, ainda, t e c e u o p o r - j esta crônica o titulo que lhe 
tunos comentários a respeito j serve de epígrafe. E aqueles 
das atividades assistenciais q u e |que, como o Dr. Urfeahóde As-
se desenvolvem nos meios es- [ste Xavier saem por aí além a 
píritas, bem assim e com espe-: propagar estas coisas, eíetiva-
cialidade a propósito desse ou- mente e estão a serviço da uni-
tro campo de trabalho a que ! ficação do espiritismo. Porisso, 
estamos sendo chamados, isto; daqui lhe dirigimos nosso pen-
é,-o campo educacional. Nesse j saraento de gratidão e incenti-
particular, referiu-se êle á ma- vo a que prossiga porquê, cu-

ravilhosa obra que, por exem- j afirmara o Cristo, a Seara j l l Uo o s dirigentes d&wa entida-ie 
pio, já se ergue em Franca, é grande, más x?s trabalhadores qua se esforçam sempre para jor 

DADF.S ESPlKÍTAS DA USE 
que pretende reunir em S. Paulo, 
por easa ocasião, ú' mocidades es-
píritas organisadas do nosso Estado. 

— Recebemos da Diretoria do 
C.3. «PAZ. AMOR E HUMILDADE» 
de Ponta Grossa; Estado do Paranfi, 
informações documentais s.òbre c 
grande movimento que promoveu; 
essa entidade por ocasião do Nalal j 
de 1948. F/-..e acontecimento que foi' 
trab .lho condigno de cooperação en-
tre os Centras Espiritas dessa cida-
de teve a colaboração direta de iníi-
ineros confrades, destac8ndo-se os 
companheiros Protássio Vargas, Sér-
gio F. Martins e Henrique Ríesem-
berg, além da comissão de senho-
ras composta peias coníreiras - Otí-
lia Ferrei, a Martins, Mariquinha 
Rlesôraberg, Maria de Oliveira, Ma-
ria iremos e outras. 

— Recebemos também do GRU-
PO ESPIRITA PAZ. de Conselheiro 
Lafaiét», o balancete de suas funções 
de assistência socidl durante o uno 
de 1943: 

Por êsse documento avaliamos 
quanto de trabalho e renúncia têm 

neste Estado, "onde já se acha s ã o poucos. Porém, não nos en-
em pleno funcionamento o comodemos, porque os tempos 
«EDUCANDÁKIO PESTALOZ- chegarão e este já é, en. que 
Zl», dirigido pelo nosso comum ruivos homens e cliaturas mo-
arnigo e distinto confrade Dr.l vidos pela dor ou de boa von-
Tornaz Novelino. Realmente, es-| tade, virão colaborar nesta sea-
sa obra, pelo que dela já te-;™» P a r a ° completo triunfo da 
mos conhecimento, e como a.n- j Verdade na Terra, 
da agora nos faiou o Dr. Ur- j * * 
bano, é um modêio paro mui-! * 
tas outras que deverão surgir' Baum, 25 de abril de 1949. 

CASA OE SAÚDE «ALLAN KAR8EC» 
Inauguração de seu Novo Pavilhão 

- . . . | Já nes é pasftlbel participar aos\ Adiantamos que não kawrd fea-
lemos, bem duvida o meu ami- COnfrtide.<em gjrul,qu<>pntrn<U nw<t \ Ins, mas tudo dentro ri* PP .B^PBHH . |pHpRi fraterna 

inaugurar o ('avíiiião' viu Julho, solidartedadr e a mais franca har-
txilivz m segiimlu utihizerta. | mania, com simplicidade e inte-rês-

Damtms .-mis eaiçòw wfwinte&lsé pefa-htum do bem. 0 Pavilhão 
. . „ ; . — a o d<- «A Nava Em,» o proijráma dal* ai demais obras realizadas du-

de Assis Xavier, pois nao .' oe j semana Espirita a reaLUar-*." de ranU o longo espaço d', qàttíro 
o conhece, sábe que êle, já cò-|/? a 24 d>: julho, enjo prw/rorhalaif-òs, integrarão o patrimônio da 

- - - - - - - . . . t -- 1 *- -ll/ín >ftlíj I 4ÍAÍ.W/Í- 1 /"V» Oi9 fltt tVl l'ltlt> CM) 

go, se é espírita — e mesmo 
que não o seja — conhece ou 
já ouviu falar no Dr Urbano 

etn prôtiea as recomendações evan-
gélicos. 

Semana Espirita em Cruzeiro — S.P. 

Mai3 uma vez a magnifica cidade 
de Cruzeiro vibrou . de entusiasmo 
espiritual, realizando mais um con-
clave cristão, sob o programa belo 
do exemplo e da propaganda honea- í ̂ e a}U O 
ta e sincera A frente désse movi-
mento, como sempre, esteve a figu-
ra brilhante do companheiro Ante-
nor de Sousa, cuja atividade dentro 
ia Doutrina, dia a dia, mais o iden-
tifica com o modo d^prend'do e 
sereno dos batalhadores intimora-
tos. A todos os confrades de Cru-
zeiro que deram sua cooperação 
para és a 4a «SEMANA ETPÍlUTA 
CRISTÃ* e que. porisso, foram crin 
turas indLspen-avei5 p»va que o cer-
ta re alcançasse suas santa; filicidr»-
des, nossis felicitações e nossos votos 
para que cotitinuom sempre assim, 
resolutos e fortes com oá propósi-
to» de servir o ESPÍRITO CONSO-
LADOR. 

PRESIDENTE — Ramiro Ferreira 
Mais; Vice-Presidante — Antonio 
Furtado; l.o e 2,o Secretários: João 
Ribeiro e Pérsilhana Martins Sou7.a; 
í.o e 2.o Tesnureii os: José da Silva 
Cardoso e Altair Gonçalves dos San-
tos ; Bíbiitecários: Wagnam Ferreira 
Mãia e Ismair Santos; Fiscal — Se-
bastião Vitoriano Gouvêa — Outros 
Depaitamentòs: Ari Léli«. M^rio 
Pv«?is, Aristides G. Santos, Sebastiana 
Soares, Heliodora Furtudo, Ohnd t 
Ribeiro Dias, Júlia Ribeiro, Zulmira 
S. Machado e Efigênia Siqueira Dias. 

Pela Imprensa Espítila 
Alvorada Cristã 

Verdadeira concepção em tjntéria 
de jornal é o que nos apresenta a 
primeira edição de mais essa folín 
destinada à propaganda e defeza dus 
prmcipio.s da 3.a RKVELAÇAü. 

Seus direfores souberam idealizar 
um programa admirável o também de 
formato original para seu cabeçalho, 
onde um desenho bem inspirado 
nos dá. á primeira vista, magnifica 
impressão «ALVORADA CRISTA» 
é editada em NATAL, Capital do 
Rio Grande do Norte, sob responsa-
bilidade da tenda espirit-i «MARIA 
DA PENHA» e está sob a direção 
de Sônia Trindade, Didí Câmar.i 
Cardoso, Valdemar Diniz Henriques, 
Doroti Lima Cavalcanti, Isnnél Ra-
mos, além de outros batalhadores 
dessa querida metrópole do Norte 
de nosso Pajs. Nossos rogos aos 
bons protetores para amparar mais 
êsse trabalho idealista e que nos diz 
da firmeza de nossos companheiros, 
pondo bem alto os ensinamentos 
d.' .iesus, coti»içando com ôste: 

'Colocar a lâmpada sobre o al-
queire» . . . 

prodígio — Da «Alvorada 
Cristã» de niarço de 1919 

MENINO PRODÍGIO 
EM HOLLYWOOD 

Executa peças clássicas ao piano 
e recita versos de Shakespeare, com 
apenas 4 anos de idade, o menino 
Gerard. 

Segundo informa a Reuters, «as-
sinou» contrato com os prirudpais 
estúdios de Hollywood o menino 
prodígio de 4 anos de idade, Ge-
rartl Jennings, que executa péçjis 
Çhissieus ao pianõ, árfiut, rMoTone 
e timbaies, de maneira primorosa, 
que cansa verdadeiro espanto nos 
meios artísticos de ftova York. 
Além disso. Gerard, recita centenas 
de ver AOS de Shakespeare e faz pre-
teçôes sôbre ástronomi/i. Falando 

Recebemos comunicação que o 
«GRUPO ESPÍRITA PAZ» de CON-
SELHEIRO LÀEAIETE, de M. Gè- ! aos jormãistas disse : «Godo • mui-
rais, elegeu e empossou sua nova j lo da rapsódia n.o 2 de IAsil, nuis 

mo cultor da doutrina espirito j ^ttl^ndo flabanuio //*7<i Moeidn-; üiui de Áiúde, registrando em *?« dire' torla
8. ^o os seguintes ele- [também 'gosto muito depulur com 

e dos mais entusiastas e convic! A™"« 1' «\<?»J«nlo a cooperação deeadrnas m e n t ó a d c ^çio dessa entidade:lo, pés juntos.*  1  
e dos mais entusiastas e convic-
tos, possuidor de sólidos e a-

I leyitinui naírot-inadora da 
i Semana Espirita. 

quarta dè pessoas que nos enviaram 
1 sitas respediiXís contribuições, sem 

profundados conhecimentos, j á j D -sejamós que tôda a confraria m quais nada teríamos fèito. Por-
como detentor de belíssimas ía-; bem corno todos o< amigosqu.> nos tanto, 
rtitáftrfp«* mediúnicas se entre- ansitiaram prcnnidriamenle na re-cuiaaaes lueaiu.iuas, entre , f i t . mt^r u tm r tMn* ás »A« 

, a obra é frufo de esforço e 
L , . , boa eonUide. - ' , 

- . - , j-cfeS ' ferida fõnsttaçõo, e tddna as pes~ • Na próximo número desta folha, 
gou ae corpo e aiina a aiiusao: smsi que nos apoiaram inorat e daremos ampla divulgação dopro-
da consoladv>ra dóutiins cooiÜ- inienciónahrante, tenham conheci- grainn. afim de que todos lenham 

emiheeimenlo e se considerem wn-
cldados á partíeipa rem das soleni-
dades* ilandoaios tirumie prazer e 
aleyria com a suti presença. 

JOSÉ RUSSO 

cada por A l l a n Kardec. & m^Uo da data iámtáuraL pois mio 
ft-ssirn rm» últimqrnente êle  h"> r r d eonmte mdmdnal, Uta pe-fi isirn que, uitiniamenie, w \ fo rftto dc uo* rsoipar algum 
vem desenvolvendo intensa p r o - í ^ acarreuindo-nôs múlúo abor-
paganda espírita não somente i tpcImpiUo. 
em S. Paulo como nos vizinhos ; 
Estados de Mims. Geáás e Ma-: 
to Grosso, etn lõdas as cidades 
por onde passa, em «jrviço da 
í inna de que é representante. 

E a v i d a c o n t i n u a 

£ i m trabalho muito estaíante rá à t írra tantas veies quan-
t cansativo ísse do nosso ami- j tas necessárias forem para resga-
go. porisso que tem de «tender j tar at« o último ceitil, as divi-
so» seus misteres materiais e [ das coniríúdas. 
tambirn ao trabalho de ordem; Toda a dí"ida lerá que ser 
espiritual. É portanto um esfõr-Jpagn, pois Deus, Pai de infirii-
ço redobrado, notando-se, po- ta misericórdia, jamais dá a 
rem, n3o obstante, as confe- spus filhos uni castigt» eterno, 
rências proferidas pelo Dr. Ur- Élle é bom e justiceiro e ja-
hono.nada drixair. o desejar, j mais condenará a penas eter-
pelo contrário, se revestem de | nas os que transviaram do ca-
uni brilhantismo extraornário,; minho do b^m. Aguarda o mo-
porí^tie o Urbano, mesmo.quan-l mento oportuno Bté que possa 
do lhe falecem as energias Ci-1 resgatar tods a divida contrai-
sicas — o que è n r o aconte- da e gessr entSo das delicias 
cer — conta em tódas as c ir-do Paraíso Celestial e bebef da 
cunstânclas com a poderosa; água pura, cristalina c límpida 
energia que lhe emiirestarn os; da fonte Inesgotável da doçura, 
espíritos, através de uma ossis- > bondade e autor, porque o PAI 

(Conclusão d . 3J. piaio«): t Amor, é o Cantinho, é a Luz. 

' E quem sentir AMOR, seguir o 
CAMINHO e vêr os reflexos 
brilhantes dessa LUZ, ouvirá as 
palavras do Senhor: «Vinde a 
mim, benditos de roeu Pai, pois, 
há um lugar reservado pura 
vós». 

£ estará salvo e a vida con-
tinua . . . 
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calor,]se caminhamos para o Std, natu-

ralmente que só poth?remos colher 

as flores próprias dêsle ponto ; e, 

a*s-ím somos na ter.a, antes de 

mais nada, um prodido de nosso 

própria mentalidade. 

Gráfica "A Nova Era" 
Confecciona com capricho e 

presteza qualquer serviço do 

v '— ramo • — — — 

Rua Cnmpos Sales, 929 

F R A M C A 

íntimos frio. sentimos 
sctUimos fome, sentimos side, en-
fim qualnuér que seja a sensação 
agradável ou desagradável, não, 
rios vem nunca fora de évoca, fora 
de tempo. Tudo no mundo tem seu 
dia, a sua hora. Se. nos acontece al-
guma cousa que não esperamos, boa 
"ou rnd, nada pód^tn os dizer, pois, 
se easeulharnios nosso suh-conscien-
te diteiiinho veremos que concorre-
mos r/fí algum utodo para o que nos ,, T ir.nTL . „ L-n •,nM-.rn „ 
mio, Sempre du rida mos que a<- j 
sita seja. Porém, na realidade, úo- j 
mo dtefrt o Cristo, puro dentons- i a a r j d r - - • r - ; D 
trar a oportunidade de tudo que 1 1 V I n n C - 3 Z > w r \ 
nos vem: «nenhum cabelo da ca-j - — ; — 
beça da filho cairá sem consenti 
mento do Pai» Assim não ha motí- i T-,„ . .. , 
vos {Xira d áridas. fíecet>emos co-! Precisa-se uas olicinas grft-

I .C . 

thumenie a paga de nosso salário.! |jCag desta íôlha. 

Se (mbidlmrnws mal, seremos} 
mal pagos; se trabalharmos bem, ) I n ú t i l itpresei)iar-se 
sereriias bem pagos, fado é na me-' 
dida da nossa direção. Se caminha-! competência. 

_ „ ^ , , mos para o Norte colheremos <w • • ,4 
E. Paulo — Linha Mogiana iflure» mais comuns desta rv-gião;t Paga-se bem. 


